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Prefácio

É na galáxia do imaginário que  
desenvolvemos a convivência

Michel Maffesoli

Faz mais de 40 anos que vim pela primeira vez ao Brasil, onde 
conheci, em Recife, Daniele Rocha-Pitta, ela mesma ex-aluna do meu 
professor Gilbert Durand. Isso indica a importância do tema do ima-
ginário desde os meus primeiros contatos com este país que considero 
a minha segunda pátria. Sou chamado de sociólogo e, de fato, tive a 
honra e a boa sorte, após meu doutorado de Estado, de manter a cáte-
dra Durkheim na Sorbonne por mais de 30 anos. Certamente não sou 
mais um sociólogo no sentido redutor e reduzido em que essa disciplina 
“quantofrênica” e “científica” se tornou amplamente.

Mas acho que depois dos meus mestres (Julien Freund, Gilbert 
Durand, Jean Duvignaud), na continuação dos fundadores da sociolo-
gia, Emile Durkheim e Auguste Comte, que tanto marcaram o Brasil, 
me interessei pelo que faz o coração pulsante da sociologia: o laço so-
cial. Ou, como prefiro dizer, a cola social, o glutinum mundi. Não se 
limitar a estudar, num racionalismo contábil frio, as determinações de 
vários comportamentos individuais, uma veia que a economia clássica 
explorou demais, mas refletir sobre a própria essência do estar-junto, o 
que chamo de sociabilidade.

Esse estar-junto assume várias formas de acordo com os tempos. É 
certo que durante a modernidade se desenvolveu na forma racionalista 
do “contrato social”. Indivíduos determinados por seu status socioeco-
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nômico estão sujeitos a um conjunto de leis e regulamentos que os re-
presentantes que eles próprios se deram impõem a eles. O vínculo social 
é então econômico e legal. Muito diferente é o éthos contemporâneo. O 
que me liga ao outro é a experiência comum, o sentimento de união, 
as emoções comuns. Porque, ao contrário de um indivíduo, UM com 
uma identidade única e estável, a pessoa (no sentido de “persona”, a 
máscara teatral) tem múltiplas identificações de acordo com as “tribos” 
às quais está agregada segundo as ocorrências de sua vida.

É assim que o imaginário está na base do ser pós-moderno. Ex-
plorei esse tema extensivamente em um de meus primeiros livros, O 
tempo das tribos, que foi lançado no Brasil em 1987, antes mesmo de 
sua publicação em francês, graças à tradução do meu amigo Luis Felipe 
Baeta Neves. Foi nessa época que disse, e ainda acredito, que o Brasil 
era o “laboratório da pós-modernidade”. O imaginário é o conjunto de 
crenças, representações, fantasmagorias, criações culturais e cotidianas 
que permitem expressar, dar forma a esse sentimento comum. Nihil in 
intellectu quod non sit prius in sensu, disse São Tomás de Aquino.

Claro que na modernidade procuramos apagar o papel desse ima-
ginário, colocá-lo de lado como uma bagagem inútil que atrapalhava 
a marcha desse amante do Progresso que foi o homem moderno. Mas 
o sociólogo visionário que foi Max Weber entendeu a importância do 
que chamou de “o irreal”. Ele exigia que o sociólogo estivesse no auge 
do Irreal para compreender plenamente o Real. Costumava dizer que 
o Real é a realidade (material, orgânico) enriquecida com o Irreal (so-
nhos, utopias, fantasmagoria, imagens, enfim, precisamente o imagi-
nário, ou, melhor ainda, o imaginal). Porque o que é surpreendente 
na pós-modernidade é, obviamente, o retorno da imagem onipresente. 
Considerando que a modernidade foi iconoclasta, pensemos no Juda-
ísmo e no Islã e sua proibição de representar o sagrado, pensemos mais 
tarde no Protestantismo e sua rejeição dos cultos de santos e relíquias, 
de tudo o que contém precisamente as forças invisíveis. Pensemos tam-
bém nos partidários do culto à Razão, nos revolucionários e na pilha-
gem de obras e lugares sagrados.
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Ao contrário, nossa era pós-moderna é caracterizada por uma 
abundância de imagens concomitantes, aliás, pelo retorno de um ver-
dadeiro politeísmo. Politeísmo de valores, no sentido de Max Weber, 
politeísmo relacionista, politeísmo epistemológico. Essa é a criatividade 
da imaginação. Um reencantamento do mundo energizado pela tecno-
logia e meios digitais de comunicação. Talvez seja por isso, ao usar o 
título de um livro de Juremir Machado da Silva, Brasil, país do presente 
(1999), que este país experimente, com exuberância, as forças vivas do 
imaginário. E isso com sua religiosidade sincretística, a abundância e 
vitalidade dos cultos afro-brasileiros (que meu amigo Muniz Sodré tão 
bem conhece), a diversidade de experiências sensíveis, música, dança, 
futebol, etc. Para mim, uma das manifestações do imaginário pós-mo-
derno é o que chamo de “corporeidade mística”!

É nesse sentido que os estudos da imaginação são fundamentais 
para a compreensão do nosso tempo. Não apenas fundamentais porque 
são importantes. Mas fundamentais porque se a modernidade foi do-
minada e determinada pela economia, a sociabilidade pós-moderna é 
fundada (no sentido de um fundamento) em uma imaginação compar-
tilhada. Isso é bem expresso, cada um à sua maneira, pelos textos que 
compõem este livro. Não é mais apenas o conteúdo das crenças, sonhos, 
imagens que importa, mas o fato de serem compartilhados. Que eles 
estão incorporados em uma vida diária comum. Isso se concretiza não 
em um vínculo social fundado em um racionalismo contábil frio, mas 
em um ser todo fundado em uma razão sensível, eu diria mesmo uma 
razão carnal.

Professor Emérito da Sorbonne
Diretor do Centro de Pesquisa do Imaginário (M.S.H.)


